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Das 27 Unidades da Federação, 10 apresentaram 
saldo negativo e 17 positivo. Os Estados que obti-
veram os maiores percentuais em relação ao total 
de contratações foram: Santa Catarina (20%), São 
Paulo (17%), Rio Grande do Sul, Paraná (15%) e 
Rio de Janeiro (8%). A ordem permanece a mesma 
ao analisarmos os percentuais em relação ao to-

tal de demissões: Santa Catarina (19%), São Pau-
lo (16%), Rio Grande do Sul (15%), Paraná (14%) e 
Rio de Janeiro (11%). Dentre os Estados supraci-
tados, apenas no Rio de Janeiro o número de de-
missões foi superior ao de admissões, gerando um 
saldo negativo. 

Tabela 6.59. Movimentação de trabalhadores estrangeiros no mercado de trabalho formal, segundo principais países, Brasil, 2017.

País
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 22.234 17.530 4.704

República do haiti 11.160 6.747 4.413
Argentina 1.150 1.249 -99
Paraguai 1.015 899 116
Senegal 930 423 507
Uruguai 696 684 12

Venezuela 670 819 -149
Portugal 666 641 25
Bolívia 582 549 33

Peru 551 799 -248
Colômbia 520 441 79

Outros 4.294 4.279 15
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Mapa 6.4. Movimentação de estrangeiros no mercado de trabalho formal, segundo principais países, Brasil, 2017
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Tabela 6.60. Admissão x demissão de estrangeiros no Brasil, por UF, 2017

Unidade da Federação
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 22.234 17.530 4.704

Rondônia 179 207 -28
Acre 15 20 -5

Amazonas 315 275 40
Roraima 523 231 292

Pará 83 51 32
Amapá 4 7 -3

Tocantins 19 12 7
Maranhão 50 59 -9

Piauí 11 12 -1
Ceará 216 204 12

Rio Grande do Norte 70 70 -
Paraíba 39 26 13

Pernambuco 104 127 -23
Alagoas 20 23 -3
Sergipe 21 24 -3
Bahia 193 274 -81

Minas Gerais 1.166 900 266
Espírito Santo 152 132 20
Rio de Janeiro 1.771 1.960 -189

São Paulo 3.722 2.877 845
Paraná 3.354 2.475 879

Santa Catarina 4.478 3.358 1.120
Rio Grande do Sul 3.690 2.687 1.003

Mato Grosso do Sul 606 413 193
Mato Grosso 623 459 164

Goiás 435 329 106
Distrito Federal 375 318 57

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.
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Seguindo a tendência das Unidades da Federação, 
os 5 principais municípios, em termos de movi-
mentação de trabalhadores imigrantes no primei-
ro semestre de 2017, fazem parte dos 5 Estados 
destacados. Em relação ao total de admissões, a 
ordem é: São Paulo – SP (10%), Rio de Janeiro – 

RJ (6%), Porto Alegre – PR (4%), Curitiba – PR (4%) 
e Florianópolis – SC (3%). Das 17.530 demissões, 
10% ocorreram em São Paulo – SP; 8% na cidade 
do Rio de Janeiro – RJ; 4% em Florianópolis –SC e 
Curitiba – PR; e, 3% em Porto Alegre – RS. 

Mapa 6.5. Movimentação de estrangeiros no mercado de trabalho formal, segundo principais países, Brasil, 2017

Tabela 6.61. Admissão x demissão de estrangeiros no Brasil, por principais municípios, 2017

Unidade da Federação
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 22.234 17.530 4.704

São Paulo - SP 2.253 1.837 416
Rio de Janeiro - RJ 1.287 1.409 -122
Porto Alegre - RS 866 593 273

Curitiba - PR 825 694 131
Florianópolis - SC 573 688 -115

Boa Vista - RR 496 223 273
Joinville - SC 409 285 124

Belo Horizonte - MG 385 312 73
Brasília - DF 375 318 57

Caxias do Sul - RS 321 294 27
Outros 14.444 10.877 3.567

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.



A movimentação dos imigrantes no mercado... 123

No momento da admissão, a mediana salarial dos 
trabalhadores imigrantes no mercado formal de 
trabalho era de R$1.205,00. Portugal, Colômbia, 
Bolívia e Peru despontam com os valores mais al-

tos, enquanto Venezuela, República do Haiti e Se-
negal possuem os valores mais baixos, inclusive 
estando abaixo do valor da mediana geral. 

Tabela 6.62. Mediana salarial nas principais nacionalidades, no momento da admissão, 2017. 

Nacionalidade
2017

Mediana salarial
Total                                    1.205 

República do Haiti                                     1.173 
Argentina                                     1.322 
Paraguai                                     1.225 
Senegal                                     1.203 
Uruguai                                     1.227 

Venezuela                                        991 
Portugal                                     1.800 
Bolívia                                     1.391 

Peru                                     1.360 
Colômbia                                     1.635 

Outros                                     1.338 
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Tabela 6.63. Principais atividades econômicas desenvolvidas por estrangeiros, Brasil, 2017. 

Atividade econômica
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 22.234 17.530 4.704

Restaurantes e similares 1.524 1.318 206
Construção de edifícios 1.188 1.115 73

Abate de aves 1.080 628 452
Frigorífico - abate de suínos 951 227 724

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e 
similares 578 518 60

Cultivo de maçã 517 403 114
Hotéis 514 614 -100

Comércio varejista de mercadorias em geral, 
com predominância de produtos alimentícios 

- supermercados
491 373 118

Limpeza em prédios e em domicílios 370 269 101
Confecção de peças do vestuário, exceto 
roupas íntimas e as confeccionadas sob 

medida
352 306 46

Outros 14.669 11.759 2.910
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Das principais atividades econômicas desenvolvidas por trabalhadores estrangeiros no primeiro semes-
tre de 2017, apenas a categoria “Hotéis” apresentou balanço final negativo, fruto das 514 admissões e 
614 demissões. Em relação as admissões, 7% dos trabalhadores imigrantes foram contratados para de-
senvolver atividades econômicas em “Restaurantes e similares”; 5% em “Construção de edifícios”; 5% 
em “Abate de aves”; e, 4% em “Frigorífico – abate de suínos”. 
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Em relação às principais ocupações desempenha-
das por trabalhadores estrangeiros no primeiro se-
mestre de 2017, as que registraram maior núme-
ro de admissões foram: “Alimentador de Linha de 

Produção” (7%), “Servente de obras” (7%), “Faxi-
neiro” (6%), “Magarefe” (6%) e “Auxiliar nos Servi-
ços de Alimentação” (3%). 

Tabela 6.64. Principais ocupações de estrangeiros, Brasil, 2017

Ocupação
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total Total Total Total

Alimentador de Linha de Produção 1.660 1.660 1.660
Servente de Obras 1.456 1.456 1.456

Faxineiro 1.301 1.301 1.301
Magarefe 1.272 1.272 1.272

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 679 679 679
Cozinheiro Geral 612 562 562

Pedreiro 484 484 484
Vendedor de Comércio Varejista 454 454 454

Atendente de Lanchonete 388 388 388
Trabalhador Volante da Agricultura 381 300 81

Outros 13.547 13.547 13.547
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Considerações finais
O objetivo do presente capítulo foi analisar a em-

pregabilidade dos imigrantes no sentido da movi-
mentação no mercado de trabalho formal (admis-
sões x demissões) no ano de 2016 e no primeiro 
semestre de 2017, sem qualquer pretensão de exa-
minar o estoque dos imigrantes. O texto constata 
que os haitianos continuam no ano de 2016 e no 
primeiro semestre de 2017 como a nacionalidade 
que agrupa mais movimentação dos trabalhado-
res imigrantes no mercado de trabalho formal no 

Brasil. 

De modo geral, em 2016 as demissões predomi-
naram em praticamente todos os meses do ano, 
reflexo da crise econômica no país. Todas as na-
cionalidades foram afetadas pelo aumento da de-
missão. 

No entanto, no primeiro semestre de 2017 cons-
tata-se uma leve recuperação, com as admissões 
prevalecendo sobre as demissões. Esse dado sina-
liza que o mercado laboral começa a readmitir tra-
balhadores imigrantes, mesmo com o país ainda 
vivenciando uma importante crise econômica. 
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Introdução
A movimentação das trabalhadoras mulheres mi-

grantes no mercado formal de trabalho no Brasil, 
durante os últimos sete anos, é objeto de análise 
desse capítulo. Para tanto, leva-se em considera-
ção as admissões e as demissões das trabalha-
doras mulheres migrantes – e em alguns casos 
também dos trabalhadores homens migrantes de 
forma a permitir a comparação, tendo como fonte 
duas bases do Ministério do Trabalho: a Carteira 
de Trabalho e Previdência Social (CTPS) e Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged).

Fazer uma análise específica com foco na movi-
mentação das mulheres migrantes no mercado 
de trabalho formal brasileiro se justifica num con-
texto global, – assim como também local (Brasil) 
– em que as mulheres em geral têm muitas dificul-
dades em se incorporar ao denominado mercado 
formal de trabalho, e quando conseguem acessar 
elas têm maiores probabilidades de estarem de-
sempregadas do que os homens (OIT, 2017). E se 
consideramos as mulheres imigrantes, as dificul-
dades tendem a se incrementar notoriamenteno 
que tange aos trabalhos relacionados à denomi-
nada economia formal. 

Dentre os principais obstáculos para as mulheres 
migrantes se incorporarem ao mercado de traba-
lho formal, e posteriormente se manterem empre-
gadas, podemos mencionar: a discriminação que 
sofrem pela condição de serem mulheres, algu-
mas mães (seja de forma presencial ou à distân-
cia), pela dedicação às tarefas de cuidado não re-
muneradas que culturalmente lhe são outorgadas 
de forma quase exclusiva, tarefas pouco comparti-
lhada com outros integrantes homens da família. 
A isso, deve ser acrescentado o fato de que muitas 
vezes se observa uma segmentação das ocupa-
ções que, para ser explicada, torna-se necessário 
lançar mão de outras variáveis para além da con-

dição de serem mulheres; seria o caso de variáveis 
como a: nacionalidade, origem cultural e étnica, 
cor de pele, idade, grau de domínio do idioma lo-
cal, escolaridade, dentre outras.

No Brasil, a OIT estima que a taxa de participação 
feminina no mercado de trabalho seja de 56,0%, 
sendo que a masculina é de 78,2%. Políticas e 
ações que ajudem na diminuição da discrimina-
ção por gênero trariam benefícios sociais e econô-
micos concretos para o país.3 

Apresentamos a seguir uma análise da movimen-
tação das mulheres migrantes no mercado de tra-
balho formal no Brasil, em contraponto com os 
dados dos homens migrantes. Primeiro, uma sín-
tese dos últimos sete anos, depois, para o ano de 
2016 e os primeiros seis meses de 2017 de forma 
mais específica. Analisa-se tais movimentações 
tendo a variável sexo e nacionalidade como crité-
rio de recorte, à qual vão sendo introduzidas ou-
tras variáveis.

Admissões e demissões de 
mulheres migrantes: Brasil, 
2010 a 2016

Desde 2010, o Brasil emitiu 201.132 carteiras de 
trabalho para imigrantes. Deste montante, 70,0% 
foram destinadas a imigrantes do sexo masculino 
e 30,0% do sexo feminino. Em 2016, houve uma 
queda de 22,5% no número de emissão de cartei-
ras para imigrantes em comparação ao ano ante-
rior. Esta diminuição aconteceu em ambos os se-
xos, com intensidades diferentes. Em relação às 
mulheres, o número de solicitações de carteiras de 
trabalho apresentou uma queda de 2,8%, contra 
uma queda de 31,0% das solicitações de imigran-
tes do sexo masculino. 
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A República do Haiti, desde 2011, é a principal na-
cionalidade em termos de emissão de carteiras de 
trabalho. Em 2016, enquanto o número de solici-
tações de carteiras por parte de nacionais do Hai-
ti do sexo masculino segue a tendência geral, ou 
seja, apresenta uma queda de 30,9%, o número de 
solicitações de carteiras de trabalho por parte de 
imigrantes haitianas apresentou um aumento de 
2,5% em relação ao ano de 2015. 

Movimentação no mercado 
formal de trabalho: Brasil, 
2016.

No ano de 2016, 40.066 trabalhadores imigran-
tes foram admitidos no mercado formal de traba-
lho brasileiro. Deste total, 76,0% eram imigrantes 
do sexo masculino e 24,0% do sexo feminino. Se-
guindo a tendência geral, em ambas as categorias 
a movimentação anual foi negativa, ou seja, o nú-
mero de admissões foi menor que o número de 

demissões. 

Dentre as mulheres imigrantes, o número de con-
tratações em 2016 correspondeu a 9.327 admis-
sões contra 11.184 demissões, gerando um saldo 
de -1.447. Já em comparação com os imigrantes 
do sexo masculino, o número de contratações foi 
igual a 30.329, contra 39.775 desligamentos, o que 
gerou um saldo anual de -9.446. 

Os três primeiros meses de 2016 obtiveram maio-
res quantitativos em relação à admissão de traba-
lhadoras imigrantes mulheres: Janeiro (10,0%), 
Março (10,0%) e Fevereiro (9,0%). Os meses com 
maior número de desligamentos de trabalhadoras 
imigrantes foram: Julho (11,0%), Agosto (10,0%) e 
Junho (9,0%). Entre os homens, os três primeiros 
meses do mês também apresentaram as maiores 
porcentagens em relação ao total de trabalhado-
res imigrantes do sexo masculino admitidos: Ja-
neiro (11,0%), Fevereiro (10,0%), e Março (10,0%). 
Em relação aos 39.775 demissões de trabalhado-
res do sexo masculino em 2016, 11,0% foram em 
Julho, 10,0% em Junho, 10,0% em Agosto, e tam-
bém 10,0% em Março.

Gráfico 7.1. Carteiras de trabalho emitidas, por ano, segundo os principais países de 
origem. Brasil, 2010 a 2016 (mulheres).

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS, 2010-2016.

Tabela 7.1. Movimentação de estrangeiros do sexo feminino no mercado 
de trabalho formal,2016, por mês, 2016.		

Mês
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 9.737 11.184 -1.447

Janeiro 1.008 818 190
Fevereiro 913 889 24

Março 956 1.008 -52
Abril 733 943 -210
Maio 673 856 -183

Junho 695 1.061 -366
Julho 756 1.270 -514

Agosto 810 1.136 -326
Setembro 819 984 -165
Outubro 868 735 133

Novembro 842 670 172
Dezembro 664 814 -150

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Da mesma forma que acontece com as emissões 
de carteiras de trabalho, antes mencionada, a Re-
pública do Haiti foi a principal nacionalidade, em 
termos de movimentação de trabalhadoras imi-
grantes no mercado de trabalho formal, em 2016. 
Foram 4.107 admissões contra 5.400 desligamen-
tos, gerando um saldo negativo de 1.293. Argen-
tina, Paraguai e Uruguai também tiveram núme-

ros elevados de admissões. Dos principais países, 
apenas Paraguai, Peru e China apresentaram sal-
do positivo da movimentação de trabalhadoras 
imigrantes. Os mapas 1 e 2 ilustram a movimen-
tação no mercado de trabalho formal em 2016 de 
trabalhadores imigrantes, tanto do sexo masculi-
no quanto do feminino, com recorte para os prin-
cipais países.

Tabela 7.2. Movimentação de estrangeiros do sexo masculino no mercado de 
trabalho formal, por mês, 2016.			 

Mês
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 30.329 39.775 -9.446

Janeiro 3.374 3.046 328
Fevereiro 3.025 3.365 -340

Março 2.932 3.816 -884
Abril 2.526 3.500 -974
Maio 2.364 3.144 -780

Junho 2.279 3.989 -1.710
Julho 2.257 4.402 -2.145

Agosto 2.622 3.965 -1.343
Setembro 2.419 3.381 -962
Outubro 2.479 2.503 -24

Novembro 2.151 2.211 -60
Dezembro 1.901 2.453 -552

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Mapa 7.1. Movimentação de trabalhadores estrangeiros no mercado de trabalho formal, segundo 
principais países, Brasil. 2016 (mulheres).
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As Unidades da Federação que apresentaram 
maior percentual de contratações de trabalha-
doras imigrantes mulheres foram: Santa Catarina 
(22,0%), São Paulo (18,0%), Paraná (16,0%), Rio 
Grande do Sul (14,0%) e Rio de Janeiro (11,0%). Os 

estados que mais absorvem mão-de-obra de imi-
grantes masculinos foram: Santa Catarina (20,0%), 
São Paulo (18,0%), Rio Grande do Sul (15,0%), Pa-
raná (15,0%) e Rio de Janeiro (9,0%).   

Mapa 7.2. Movimentação de trabalhadores estrangeiros no mercado de trabalho formal, segundo 
principais países, Brasil. 2016 (homens).
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Tabela 7.3. Movimentação de estrangeiros do sexo feminino no mercado de trabalho formal, 
segundo Unidade da Federação, 2016			

Unidade da Federação
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 9.737 11.184 -1.447

Rondônia 63 85 -22
Acre 8 10 -2

Amazonas 102 112 -10
Roraima 115 70 45

Pará 13 16 -3
Amapá 1 1 -

Tocantins 8 9 -1
Maranhão 9 5 4

Piauí 6 4 2
Ceará 66 84 -18

Rio Grande do Norte 45 54 -9
Paraíba 6 15 -9

Pernambuco 41 58 -17
Alagoas 12 12 -
Sergipe 9 15 -6
Bahia 124 139 -15

Minas Gerais 473 530 -57
Espírito Santo 62 68 -6
Rio de Janeiro 1.079 1.322 -243

São Paulo 1.713 1.797 -84
Paraná 1.573 1.832 -259

Santa Catarina 2.095 2.547 -452
Rio Grande do Sul 1.340 1.540 -200

Mato Grosso do Sul 201 201 -
Mato Grosso 247 328 -81

Goiás 181 159 22
Distrito Federal 145 171 -26

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.4. Movimentação de estrangeiros do sexo masculino no mercado de trabalho 
formal, segundo Unidade da Federação, 2016			 

Unidade da Federação
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 30.329 39.775 -9.446

Rondônia 211 416 -205
Acre 32 36 -4

Amazonas 403 449 -46
Roraima 306 191 115

Pará 84 112 -28
Amapá 7 13 -6

Tocantins 41 33 8
Maranhão 43 77 -34

Piauí 12 17 -5
Ceará 386 1.038 -652

Rio Grande do Norte 86 88 -2
Paraíba 43 54 -11

Pernambuco 155 243 -88
Alagoas 24 29 -5
Sergipe 23 25 -2
Bahia 287 387 -100

Minas Gerais 1.679 2.066 -387
Espírito Santo 202 310 -108
Rio de Janeiro 2.732 3.642 -910

São Paulo 5.370 6.517 -1.147
Paraná 4.441 6.574 -2.133

Santa Catarina 6.106 7.840 -1.734
Rio Grande do Sul 4.652 5.835 -1.183

Mato Grosso do Sul 647 724 -77
Mato Grosso 1.104 1.601 -497

Goiás 715 874 -159
Distrito Federal 538 584 -46

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Dentre os principais municípios em relação a ad-
missão de trabalhadoras imigrantes, a cidade de 
São Paulo – SP (13,0%), desponta como a principal 
contratante, seguida do Rio de Janeiro – RJ (8,0%) 
e de Curitiba – PR (6,0%). Dentre estes municípios 
listados na tabela abaixo, apenas Porto Alegre – 
RS obteve balanço anual positivo na movimenta-
ção de trabalhadoras imigrantes. 

É no município de São Paulo – SP que encontra-
mos também o principal quantitativo de admis-
sões de trabalhadores imigrantes do sexo mas-
culino, com cerca de 10,0%. Ainda em relação às 
admissões de trabalhadores imigrantes homens, 
temos as cidades: Rio de Janeiro – RJ, com 7,0%; 
Porto Alegre – RS, com 4,0%; e Curitiba – PR, com 
também 4,0%. 
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Tabela 7.5. Movimentação de estrangeiros do sexo feminino no mercado de 
trabalho formal, segundo principais municípios, 2016			 

Município
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 9.737 11.184 -1.447

São Paulo - SP 1.225 1.230 -5
Rio de Janeiro - RJ 775 960 -185

Curitiba - PR 553 786 -233
Florianópolis - SC 493 525 -32
Porto Alegre - RS 357 340 17

Balneário Camboriú - SC 203 298 -95
Joinville - SC 168 206 -38
Cascavel - PR 205 189 16

Caxias do Sul - RS 119 243 -124
Foz do Iguacu - PR 136 114 22

Outros 5.503 6.293 -790
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.6. Movimentação de estrangeiros do sexo masculino no mercado de 
trabalho formal, segundo principais municípios, 2016			 

Município
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 30.329 39.775 -9.446

São Paulo - SP 3.014 3.606 -592
Rio de Janeiro - RJ 2.072 2.761 -689

Curitiba - PR 1.169 1.834 -665
Porto Alegre - RS 1.195 1.284 -89
Florianópolis - SC 794 918 -124

Manaus - AM 388 422 -34
Caxias do Sul - RS 344 661 -317

Belo Horizonte - MG 532 588 -56
Brasília - DF 538 584 -46
Cuiabá - MT 467 791 -324

Outros 19.816 26.326 -6.510
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

A medida da mediana salarial pode ser cruzada 
com outras variáveis, tal o caso na seguinte tabe-

la, como a de tipo de ocupação ao momento de as 
migrantes serem admitidas no ano de 2016.
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A mediana salarial geral dentre as mulheres e os 
homens migrantes admitidas/os em 2016 foi de 
1.131 reais. Se bem não se identificam importan-
tes variações, entretanto, cabe apontar que a ocu-
pação de faxineira é a que detém menor mediana 
salarial. Trata-se de uma ocupação cultural e tra-
dicionalmente mais atribuída às mulheres e com 
reconhecimento social baixo por considerar que 
se trata de uma atividade que não requer de es-
pecialização nem conhecimento técnico específi-
co. No setor de serviços de hotéis, a ocupação “ca-
mareira de hotel” é que registra a maior mediana 
com 1.158 reais dentre as ocupações específicas 
para as mulheres migrantes admitidas em 2016.

Com referência à ocupação ‘empregado/a domés-
tico/a’, é preciso frisar que ainda não aparece no 
Caged, pois o empregador não está obrigado a de-
clarar4. As trabalhadoras migrantes que o Caged 
classifica como ‘faxineiras’ ou ‘cozinheira geral’ 
são empregadas por pessoas jurídicas.

Quando à mediana salarial se introduz a variável 
nacionalidade5, podem ser identificados dois prin-
cipais grupos de nacionalidade dentre as mulhe-
res trabalhadoras migrantes: 

(1) aquele dos países que contam com maiores 
medianas salarias no Brasil (Canadá, Reino Unido, 
Estados Unidos, França, Holanda, Polônia, Rússia, 
Japão, Alemanha, Coréia do Sul),

Gráfico 7.2. Mediana salarial nas principais ocupações, no momento da admissão 
(mulheres), 2016.

Gráfico 7.3. Nacionalidades com as maiores medianas salariais, no momento da 
admissão no mercado de trabalho, 2016 (mulheres).

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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(2) aquele dos países que contam com 
menores medianas salariais (Venezuela, 
Guiné, Gana, Angola, Cuba, Rep. Democr. 

do Congo, Guiné Bissau, Senegal, Rep.do 
Haiti e Paraguai).

Gráfico 7.4. Nacionalidades com as menores medianas salariais, no momento da 
admissão no mercado de trabalho, 2016 (mulheres).

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Quando se analisam as medianas salariais por 
município, temos que o maior valor é encontrado 
na cidade do Rio de Janeiro (R$1.131), enquanto 

o menor valor, valor inclusive inferior à mediana 
geral, é encontrado em Belo Horizonte (R$983,00), 
capital do Estado de Minas Gerais. 

Tabela 7.7. Mediana salarial de estrangeiros do sexo feminino no mercado de trabalho 
formal, no momento da admissão, segundo principais municípios, 2016.	

Municípios
2016

Mediana salarial
Total 1.131

São Paulo - SP 1.246
Rio de Janeiro - RJ 1.359

Curitiba - PR 1.130
Porto Alegre - RS 1.103
Florianópolis - SC 1.167

Joinville - SC 1.195
Brasília - DF 1.200

Belo Horizonte - MG 983
Balneário Camboriú - SC 1.240

Cascavel - PR 1.215
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Nos próximos apartados, se apresentam os dados 
em função do país de origem das mulheres traba-
lhadoras migrantes no Brasil. O recorte dos países 
foi feito em função daqueles mais representativos 
em termos quantitativos respeito a emissões de 
carteiras de trabalhos: a República do Haiti e al-
guns países da América do Sul, tal como foi men-
cionado no anteriormente.

Haitianas e haitianos: 
admissões e demissões

Em 2016, foram admitidas 4.107 haitianas no 
mercado de trabalho formal, número 31,1% me-
nor se comparado ao ano anterior. É a primeira 
vez, desde 2011, que o número de demissões su-

perou o de admissões, gerando um saldo negati-
vo. 

Do total de mulheres haitianas contratadas em 
2016, 4,0% tinham entre 30 a 39 anos, e 29,0% en-
tre 25 a 29 anos. Foram nestas faixas etárias que 
também encontramos as principais porcentagens 
de demissões, 46,0% e 28,0%, respectivamente. 
Apenas a categoria "15 a 17 anos” teve balanço fi-
nal positivo. 

Com valores relativos bem semelhantes, dos 
14.667 homens haitianos contratados em 2016, 
4% tinham entre 30 a 39 anos, e 27,0% entre 25 a 
29 anos. Dentre o número de demissões, encon-
tramos as seguintes percentagens: 46,0% e 26,0%, 
respectivamente. Assim como no caso das mulhe-
res, a única categoria que cujo saldo foi positivo 
foi a que contemplava imigrantes haitianos com 
idade entre 15 e 17 anos.

Tabela 7.8. Movimentação de haitianas no mercado de trabalho formal, 
segundo grupos de idades, 2016			 

Grupos de idade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 4.107 5.400 -1.293

15 a 17 anos 4 1 3
18 a 24 anos 687 724 -37
25 a 29 anos 1.172 1.503 -331
30 a 39 anos 1.755 2.485 -730
40 a 49 anos 437 616 -179
50 a 64 anos 52 69 -17

60 anos ou mais - 2 -2
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Os meses de janeiro (166), novembro (150) e fe-
vereiro (77) tiveram os melhores para o saldo de 
mulheres haitianas no mercado de trabalho. Em 
relação as admissões, os maiores números de 
contratações ocorreram nos três primeiros meses 

do mês, com 13,0%, 11,0% e 11,0% do total, res-
pectivamente. Os meses de julho (15,0%), agosto 
(12,0%) e junho (11,0%) tiveram a maior percenta-
gem de demissões. 
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Os Estados da Região Sul foram os que mais ab-
sorveram mão-de-obra de mulheres haitianas em 
2016, com 2.822 contratações, sendo 1.297 no es-
tado de Santa Catarina, 853 no Paraná e 672 no 
Rio Grande do Sul. Em seguida temos o Estado 
de São Paulo, com 466 admissões. Ceará, Espíri-
to Santo e Goiás foram as Unidades da Federação 
que apresentaram saldo anual positivo, tendo o 

estado de Goiás registrado o maior quantitativo: 8. 

Dentre os dez principais municípios, em relação 
a movimentação de trabalhadoras haitianas em 
2016, apenas em Porto Alegre – RS (21) e Cascavel 
– PR (20) houveram registros de saldo positivo. As 
cidades de Curitiba – PR (8,0%) e São Paulo – SP 
(5,0%) tiveram o maior número de contratações 
de mulheres haitianas. 

Tabela 7.9. Movimentação de haitianas no mercado de trabalho formal, por mês, 2016	

Mês
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 4.107 5.400 -1.293

Janeiro 526 360 166
Fevereiro 457 380 77

Março 453 471 -18
Abril 313 481 -168
Maio 271 404 -133

Junho 240 605 -365
Julho 229 786 -557

Agosto 276 637 -361
Setembro 321 516 -195
Outubro 387 313 74

Novembro 357 207 150
Dezembro 277 240 37

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.10. Movimentação de haitianas no mercado de trabalho formal, segundo 
Unidades da Federação, 2016			

Unidade da Federação
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 4.107 5.400 -1.293

Rondônia 32 51 -19
Acre 1 1 -

Amazonas 17 33 -16
Roraima 1 3 -2

Pará 3 6 -3
Amapá - 1 -1

Tocantins - - -
Maranhão - - -

Piauí - - -
Ceará 1 - 1

Rio Grande do Norte 1 4 -3
Paraíba - - -

Pernambuco - - -
Alagoas - - -
Sergipe - - -
Bahia - - -

Minas Gerais 264 275 -11
Espírito Santo 8 6 2
Rio de Janeiro 127 138 -11

São Paulo 466 630 -164
Paraná 853 1.180 -327

Santa Catarina 1.297 1.737 -440
Rio Grande do Sul 672 888 -216

Mato Grosso do Sul 65 66 -1
Mato Grosso 188 268 -80

Goiás 95 87 8
Distrito Federal 16 26 -10

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.11. Movimentação de  haitianas no mercado de trabalho formal, segundo principais 
municípios, 2016			 

Municípios
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 4.107 5.400 -1.293

Curitiba - PR 316 549 -233
São Paulo - SP 224 303 -79

Florianópolis - SC 192 209 -17
Porto Alegre - RS 203 182 21

Cascavel - PR 187 167 20
Cuiabá - MT 121 171 -50

Chapeco - SC 115 163 -48
Caxias do Sul - RS 80 196 -116

Joinville - SC 113 150 -37
Balneário Camboriú - SC 93 168 -75

Outros 2.463 3.142 -679
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Das 4.107 haitianas contratadas em 2016, 44,0% ti-
nham o nível médio completo, 20,0% o fundamen-
tal completo e 19,0% o fundamental incompleto. 

Das categorias componentes da variável escolari-
dade, apenas em “Analfabeto” a movimentação de 
trabalhadoras haitianas foi positiva. 

Tabela 7.12. Movimentação de  haitianas no mercado de trabalho formal, segundo 
Escolaridade, 2016			

Escolaridade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 4.107 5.400 -1.293

Analfabeto 227 182 45
Fundamental 

incompleto 767 1.268 -501

Fundamental completo 814 1.036 -222
Médio incompleto 409 545 -136
Médio completo 1.802 2.249 -447

Superior incompleto 39 49 -10
Superior completo 49 71 -22

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Dentre as principais ocupações que mais admi-
tiram trabalhadoras haitianas em 2016, desta-
cam-se em valores relativos: Faxineira (22,0%), 
Alimentadora de linha de Produção (11,0%), Ma-
garefe (8,0%) e Cozinheira Geral (6,0%). Em am-
bas as ocupações, o quantitativo de demissões 
superou o de admissões, gerando assim um saldo 
negativo. Já no caso dos imigrantes haitianos, as 
ocupações com maior percentual de contratações 
foram: Servente de Obras (19,0%), Alimentador de 
Linha de Produção (14,0%), Faxineiro (5,0%) e Pe-
dreiro (5,0%). Em todas estas ocupações, apesar 
do percentual alto de contratações, o número de 
demissões foi superior, gerando um resultado ne-
gativo na movimentação de trabalhadores haitia-
nos do sexo masculino. 

Em se tratando das principais atividades econômi-
cas desempenhadas por estas mulheres haitianas, 
os destaques nas admissões foram: Restaurantes 
e similares (13,0%), Abate de aves (11,0%), Limpe-
za em prédios e em domicílios (6,0%) e Frigorífi-
co – abate de suínos (5,0%). Assim como nas ocu-
pações, ambas as atividades econômicas listadas, 
por mais que apresentassem número elevado de 
contratações não conseguiram superar o de de-
missões gerando assim um balanço anual negati-
vo. Em relação às atividades econômicas desem-
penhadas pelos imigrantes haitianos, Construção 
de edifícios (12,0%), Abate de aves (4,0%), Frigo-
rífico – abate de suínos (4,0%) e Restaurantes e 
similares (4,0%) foram as que mais contrataram 
homens haitianos. Assim, como no caso das mu-
lheres, ambas apresentaram saldo negativo. 
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Tabela 7.13. Movimentação de  haitianas no mercado de trabalho formal, segundo principais ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Faxineira 907
Alimentadora de Linha de Produção 432

Magarefe 327
Cozinheira Geral 264

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 253
Retalhador de Carne 166

Trabalhador de Serviços de Limpeza e Conservação de Áreas Públicas 157
Camareiro  de Hotel 128

Atendente de Lanchonete 110
Auxiliar de Lavanderia 87

Demissões
Faxineiro 1.111

Alimentador de Linha de Produção 645
Magarefe 392

Cozinheiro Geral 363
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 357

Abatedor 208
Camareiro  de Hotel 193

Trabalhador de Serviços de Limpeza e Conservação de Áreas Públicas 192
Atendente de Lanchonete 145

Zelador de Edificio 109
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.14. Movimentação de  haitianos no mercado de trabalho formal, segundo principais ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Servente de Obras 2.723
Alimentador de Linha de Produção 2.004

Faxineiro 787
Pedreiro 720
Magarefe 594

Trabalhador no Cultivo de Árvores Frutíferas 322
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 299

Ajudante de Motorista 298
Trabalhador de Serviços de Limpeza e Conservação de Áreas 

Públicas 262

Repositor de Mercadorias 258
Demissões

Servente de Obras 3.870
Alimentador de Linha de Produção 2.398

Pedreiro 1.390
Magarefe 1.185
Faxineiro 822
Abatedor 584

Ajudante de Motorista 408
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 350

Cozinheiro Geral 343
Trabalhador no Cultivo de Árvores Frutíferas 338

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.15. Movimentação de  haitianas no mercado de trabalho formal, segundo atividade econômica, 2016

Atividade econômica
2016

Movimentação
Admissões

Restaurantes e similares 522
Abate de aves 455

Limpeza em prédios e em domicílios 233
Frigorífico - abate de suínos 224

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 188
Hotéis 151

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - supermercados 96

Preparação de subprodutos do abate 89
Padaria e confeitaria com predominância de revenda 82

Cultivo de maçã 73
Demissões

Restaurantes e similares 707
Abate de aves 646

Limpeza em prédios e em domicílios 351
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 226

Frigorífico - abate de suínos 223
Hotéis 197

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - supermercados 161

Preparação de subprodutos do abate 117
Padaria e confeitaria com predominância de revenda 111

Fornecimento de alimentos preparados preponderantemente para 
empresas 78

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Argentinas e argentinos: 
admissões e demissões

Em 2016, registrou-se 887 admissões de traba-
lhadoras argentinas no mercado de trabalho for-

mal brasileiro, cerca de 21,0% a menos do que o 
registrado em relação ao ano anterior.  Pela pri-
meira vez, desde 2011, o número de contratações 
de mulheres argentinas foi inferior ao de demis-
sões, registrando assim um saldo negativo. Em 
relação aos trabalhadores argentinos, em 2015 já 
haviam registrado saldo negativo. 

Tabela 7.16. Movimentação de  argentinas no mercado de trabalho formal,  por ano, 2016

Ano
Movimentação

Admitidos Demitidos Saldo
2011 428 296 132
2012 587 431 156
2013 844 637 207
2014 1.121 950 171
2015 1.123 1.069 54
2016 887 948 -61

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Das 887 mulheres argentinas contratadas, 32,0% 
tinham entre 30 a 39 anos, e 31,0% de 25 a 29 
anos. Vale ressaltar que estas duas categorias fo-
ram as únicas a apresentarem saldo negativo, en-

quanto a movimentação de trabalhadoras argenti-
nas com idade entre 18 a 24 anos obteve o melhor 
saldo (21). 

Tabela 7.17. Movimentação de  argentinas no mercado de trabalho formal,  segundo grupo 
de idade, 2016

Grupos de idade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 887 948 -61

15 a 17 anos 2 1 1
18 a 24 anos 178 157 21
25 a 29 anos 278 309 -31
30 a 39 anos 280 340 -60
40 a 49 anos 107 105 2
50 a 64 anos 35 30 5

60 anos ou mais 7 6 1
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.18. Movimentação de argentinas no mercado de trabalho formal, por mês, 2016

Mês
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 887 948 -61

Janeiro 88 85 3
Fevereiro 57 98 -41

Março 75 113 -38
Abril 55 87 -32
Maio 60 63 -3

Junho 72 72 -
Julho 91 70 21

Agosto 73 65 8
Setembro 82 72 10
Outubro 77 71 6

Novembro 75 67 8
Dezembro 82 85 -3

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Dentre os 12 meses do ano, em 5 meses a movi-
mentação de trabalhadoras argentinas foi negati-
va, ou seja, o número de demissões superou o de 
admissões: Fevereiro (-41), março (-38), abril (-32), 

maio (-3) e dezembro (-3). Nos meses de julho e ja-
neiro tivemos o maior percentual de contratações, 
ambos com 10,0%.

Em relação às admissões, os Estados do Rio de Ja-
neiro (30,0%), Santa Catarina (30,0%), Rio Grande 
do Sul (11,0%) e São Paulo (7,0%) registraram os 
maiores percentuais em relação ao total de mu-
lheres argentinas contratadas em 2016. Rio Gran-
de do Sul e Paraná tiveram os melhores valores 
em relação ao saldo anual da movimentação de 
trabalhadoras argentinas, com resultados iguais a 

15 e 10, respectivamente. 

Dos 10 principais municípios em questão de mo-
vimentação de trabalhadoras argentinas, apenas 
em Porto Alegre – RS (6) e Curitiba – PR (8), o saldo 
final foi positivo. Florianópolis – SC, Rio de Janei-
ro – RJ e Armação de Búzios – RJ registraram os 
maiores valores dentre as contratações, e também 
dentre os desligamentos. 
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Tabela 7.19. Movimentação de argentinas no mercado de trabalho formal, segundo Unidades da Federação, 2016

Unidade da Federação
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 887 948 -61

Rondônia 1 1 -
Acre - - -

Amazonas 2 2 -
Roraima - - -

Pará - - -
Amapá - - -

Tocantins - - -
Maranhão - - -

Piauí - - -
Ceará 10 7 3

Rio Grande do Norte 15 19 -4
Paraíba - 1 -1

Pernambuco 14 14 -
Alagoas 4 3 1
Sergipe 1 1 -
Bahia 43 53 -10

Minas Gerais 14 16 -2
Espírito Santo 4 4 -
Rio de Janeiro 269 313 -44

São Paulo 65 67 -2
Paraná 54 44 10

Santa Catarina 268 296 -28
Rio Grande do Sul 102 87 15

Mato Grosso do Sul - 2 -2
Mato Grosso 5 2 3

Goiás 6 3 3
Distrito Federal 10 13 -3

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.20. Movimentação de argentinas no mercado de trabalho formal, segundo principais municípios, 2016

Municípios
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 887 948 -61

Florianópolis - SC 146 161 -15
Rio de Janeiro - RJ 122 138 -16

Armação de Búzios - RJ 111 126 -15
São Paulo - SP 49 51 -2

Balneário Camboriú - SC 43 48 -5
Porto Alegre - RS 25 19 6
Bombinhas - SC 19 23 -4

Porto Seguro - BA 14 18 -4
Tibau do Sul - RN 13 17 -4

Curitiba - PR 18 10 8
Outros 327 337 -10

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Dentre as categorias que compõe a variável es-
colaridade, tirando “Analfabeto”, todas as outras 
apresentaram saldo negativo para a movimenta-
ção de trabalhadoras argentinas. Dentre o total de 
contratações, 60,0% tinham o nível médio comple-
to e 23,0% o superior completo. A categoria Anal-
fabeta não teve registros. 

A variável escolaridade traz dados bastante se-

melhantes pelo recorte de trabalhadores argenti-
nos do sexo masculino. As categorias nível médio 
completo e superior completo também são as que 
mais empregam, com 56,0% e 23,0% dos casos, 
respectivamente. Porém, ao contrário do caso das 
mulheres, aqui há uma categoria que apresenta 
movimentação positiva, que é a nível médio in-
completo (3). 

Tabela 7.21. Movimentação de argentinas no mercado de trabalho formal, segundo escolaridade, 2016

Escolaridade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 887 948 -61

Analfabeto - - -
Fundamental incompleto 19 29 -10
Fundamental completo 40 43 -3

Médio incompleto 42 48 -6
Médio completo 529 535 -6

Superior incompleto 55 58 -3
Superior completo 202 235 -33

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.22. Movimentação de argentinos no mercado de trabalho formal, segundo escolaridade, 2016

Escolaridade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 1.470 1.616 -146

Analfabeto - 1 -1
Fundamental incompleto 72 91 -19
Fundamental completo 110 120 -10

Médio incompleto 66 63 3
Médio completo 816 870 -54

Superior incompleto 67 71 -4
Superior completo 339 400 -61

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

As mulheres argentinas contratadas em 2016 fo-
ram principalmente para as atividades econômi-
cas em “Restaurantes e similares” (17,0%), “Ho-
téis” (17,0%) e “Lanchonetes, casas de chá, de 
sucos e similares” (5,0%), que também foram as 
três principais atividades econômicas desempe-
nhada por trabalhadores argentinos homens. 

As trabalhadoras argentinas admitidas em 2016 

foram contratadas principalmente para desempe-
nharem as funções de Garçonete (12,0%), Vende-
dora de Comércio Varejista (7,0%), Recepcionista 
em Geral (7,0%) e Recepcionista de Hotel (6,0%). 
Em relação aos trabalhadores argentinos do sexo 
masculino, as ocupações que se destacaram no 
percentual de admissões foram: Garçom (8,0%), 
Cozinheiro Geral (7,0%), Recepcionista de Hotel 
(4,0%) e Motorista de Caminhão (3,0%).  
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Tabela 7.23. Movimentação de argentinas no mercado de trabalho formal, segundo atividade econômica, 2016

Atividade econômica
2016

Movimentação
Admissões

Restaurantes e similares 155
Hotéis 148

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 43
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 29

Agências de viagens 19
Ensino de idiomas 18

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos 
alimentícios - supermercados 17

Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 16
Produção e promoção de eventos esportivos 10

Atividades de teleatendimento 9
Demissões

Hotéis 171
Restaurantes e similares 166

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 51
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 40

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos 
alimentícios - supermercados 31

Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 28
Agências de viagens 21
Ensino de idiomas 20

Outros alojamentos não especificados anteriormente 14
Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos 

alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns 11

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.24. Movimentação de argentinas no mercado de trabalho formal, segundo principais ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Garçom 108
Vendedor de Comércio Varejista 64

Recepcionista, em Geral 63
Recepcionista de Hotel 54

Cozinheiro Geral 52
Operador de Caixa 39

Atendente de Lanchonete 27
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 27

Auxiliar de Escritorio, em Geral 26
Assistente Administrativo 24

Demissões
Garçom 127

Vendedor de Comércio Varejista 81
Recepcionista, em Geral 74
Recepcionista de Hotel 63

Operador de Caixa 49
Cozinheiro Geral 46

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 31
Atendente de Lanchonete 29

Auxiliar de Escritorio, em Geral 24
Assistente Administrativo 22

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.25. Movimentação de argentinos no mercado de trabalho formal, segundo atividade econômica, 2016

Atividade econômica
2016

Movimentação
Admissões

Restaurantes e similares 226
Hotéis 162

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 43
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 

intermunicipal, interestadual e internacional 36

Construção de edifícios 28
Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 23

Clubes sociais, esportivos e similares 22
Condomínios prediais 22

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - supermercados 20

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 18
Demissões

Restaurantes e similares 240
Hotéis 182

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 57
Construção de edifícios 34

Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 33
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 

intermunicipal, interestadual e internacional 30

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - supermercados 28

Condomínios prediais 24
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo 24

Ensino de idiomas 21
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.26. Movimentação de argentinos no mercado de trabalho formal, segundo principais 
ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Garçom 112
Cozinheiro Geral 108

Recepcionista de Hotel 55
Motorista de Caminhao (Rotas Regionais e Internacionais) 43

Vendedor de Comércio Varejista 42
Recepcionista, em Geral 36

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 30
Atendente de Lanchonete 26

Barman 25
Alimentador de Linha de Produção 24

Demissões
Garçom 130

Cozinheiro Geral 129
Recepcionista de Hotel 46

Recepcionista, em Geral 45
Motorista de Caminhao (Rotas Regionais e Internacionais) 43

Vendedor de Comércio Varejista 37
Atendente de Lanchonete 33

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 32
Alimentador de Linha de Produção 27

Assistente Administrativo 23 
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Paraguaias e Paraguaios: 
admissões e demissões

Seguindo a tendência dos anos anteriores, a mo-
vimentação de trabalhadoras paraguaias no mer-
cado de trabalho formal em 2016 manteve-se com 
saldo positivo. Com uma queda de 16,0% no nú-
mero de contratações, em relação ao ano anterior, 

foram registradas 626 admissões contra 549 de-
missões, o que gerou um saldo igual a 77. 

Na contramão do caso das mulheres paraguaias, 
os trabalhadores paraguaios registraram pela 
primeira vez em 2016, saldo negativo, ou seja, o 
número de demissões superando o número de 
admissões. Foram 1.301 contratações e 1.305 des-
ligamentos. 

Tabela 7.27. Movimentação de paraguaias no mercado de trabalho formal, por ano, 2011-2016

Ano
Movimentação

Admitidos Demitidos Saldo
2011 296 186 110
2012 467 272 195
2013 685 447 238
2014 822 600 222
2015 745 669 76
2016 626 549 77

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.28. Movimentação de paraguaios no mercado de trabalho formal, por ano, 2011-2016

Ano
Movimentação

Admitidos Demitidos Saldo
2011 894 667 227
2012 1.155 894 261
2013 1.534 1.216 318
2014 2.273 1.753 520
2015 1.801 1.946 -145
2016 1.470 1.616 -146

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.29. Movimentação de paraguaias no mercado de trabalho formal,segundo grupo de idade, 2016

Grupos de idade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 626 549 77

15 a 17 anos 6 3 3
18 a 24 anos 206 147 59
25 a 29 anos 154 145 9
30 a 39 anos 187 178 9
40 a 49 anos 52 61 -9
50 a 64 anos 18 13 5

60 anos ou mais 3 2 1
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.30. Movimentação de paraguaios no mercado de trabalho formal,segundo grupo de 
idade, 2016

Grupos de idade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 1.470 1.616 -146

15 a 17 anos 9 2 7
18 a 24 anos 217 182 35
25 a 29 anos 314 354 -40
30 a 39 anos 509 568 -59
40 a 49 anos 282 320 -38
50 a 64 anos 112 143 -31

60 anos ou mais 27 47 -20
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Apenas as trabalhadoras paraguaias que esta-
vam no grupo de idade de 40 a 49 anos apresenta-
ram movimentação com saldo negativo. O maior 
número de contratações foi o de mulheres para-
guaias que tinham entre 18 a 24 anos, com cer-
ca de 33,0%. É nesta faixa que temos também o 
maior valor para o saldo de paraguaias no merca-

do de trabalho. 

No caso dos trabalhadores paraguaios, é também 
na faixa de idade que vai dos 18 aos 24 anos que 
encontramos o maior percentual de contratações, 
com 31,0%, além do maior saldo de trabalhado-
res, com resultado igual a 57. 
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Dos 12 meses do ano, apenas em fevereiro, agos-
to e dezembro a movimentação de trabalhadoras 
paraguaias registrou saldo negativo. Março (9,0%), 
julho (9,0%) , junho (9,0%), setembro (9,0%) e 

agosto (9,0%) foram os meses com mais contra-
tações de mulheres paraguaias. Em dezembro 
(11,0%), fevereiro (11,0%) e agosto (10,0%) encon-
tramos os maiores percentuais de desligamentos. 

Tabela 7.31. Movimentação de paraguaias no mercado de trabalho formal,por mês, 2016

Mês
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 626 549 77

Janeiro 54 34 20
Fevereiro 52 58 -6

Março 59 47 12
Abril 53 41 12
Maio 47 39 8

Junho 56 46 10
Julho 58 52 6

Agosto 54 57 -3
Setembro 56 32 24
Outubro 50 38 12

Novembro 51 47 4
Dezembro 36 58 -22

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

A maior concentração de contratações de 
trabalhadoras paraguaias foi encontrada no 
Estado do Paraná, com cerca de 50,0% do total, 
assim como o melhor saldo, com resultado igual 
a 66. Logo em seguida temos Mato Grosso do Sul 
(13,0%) e Santa Catarina (12,0%).  No caso dos 
homens paraguaios, o Paraná também prossegue 
sendo o principal Estado em contratações, com 
45,0% do total, seguido também do Mato Grosso 

do Sul, com 17,0%. O Estado de São Paulo aparece 
logo em seguida com percentagem expressiva, 
16,0%.  

Dentre os principais munícipios, Foz do Iguaçu 
– PR (25) teve o melhor saldo, seguido de Media-
neira – PR (16) e Balneário Camboriú – SC (6). Das 
626 admissões, 18,0% foram na cidade de Foz do 
Iguaçu – SC, 9% em São Paulo – SP, 5% em Campo 
Grande – MS e 4,0% em Curitiba – PR. 
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Tabela 7.32. Movimentação de paraguaias no mercado de trabalho formal,segundo 
Unidade da Federação, 2016

Unidade da Federação
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 626 549 77

Rondônia - 2 -2
Acre - - -

Amazonas 1 1 -
Roraima - - -

Pará - - -
Amapá - - -

Tocantins - - -
Maranhão - - -

Piauí - - -
Ceará - 1 -1

Rio Grande do Norte - 2 -2
Paraíba - - -

Pernambuco - - -
Alagoas - - -
Sergipe - - -
Bahia 3 2 1

Minas Gerais 10 9 1
Espírito Santo 3 3 -
Rio de Janeiro 10 12 -2

São Paulo 59 75 -16
Paraná 310 244 66

Santa Catarina 72 65 7
Rio Grande do Sul 49 34 15

Mato Grosso do Sul 83 84 -1
Mato Grosso 15 9 6

Goiás 8 4 4
Distrito Federal 3 2 1

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.33. Movimentação de paraguaias no mercado de trabalho formal,segundo 
principais municípios, 2016

Municípios
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 626 549 77

Foz do Iguacu - PR 112 87 25
São Paulo - SP 54 65 -11

Campo Grande - MS 29 33 -4
Curitiba - PR 28 30 -2

Matelândia - PR 25 26 -1
Medianeira - PR 29 13 16
Ponta Porã - MS 20 18 2

Balneário Camboriú - SC 17 11 6

Cascavel - PR 14 11 3
Pato Branco - PR 10 12 -2

Outros 288 243 45
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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As mulheres paraguaias com nível médio comple-
to representam cerca de 50,0% das contratações 
feitas em 2016, seguida das que tinham o nível 
fundamental incompleto, com 16,0%, e funda-
mental completo, com 15,0%. Dentre os saldos, 
nível médio completo (45) apresentou o maior 
valor, seguido do fundamental completo (19), en-
quanto aquelas que tinham superior completo ti-

veram que lidar com maior número de demissões, 
e saldo negativo.  Em relação aos homens para-
guaios, o maior quantitativo de contratações é en-
contrado nas mesmas categorias: Médio completo 
(50,0%), Fundamental incompleto (20,0%) e Fun-
damental completo (15,0%). Entre os saldos, duas 
categorias tiveram resultado negativo: Fundamen-
tal completo e Médio incompleto. 

Tabela 7.34. Movimentação de paraguaias no mercado de trabalho formal,segundo escolaridade, 2016

Escolaridade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 626 549 77

Analfabeto 5 3 2
Fundamental incompleto 100 95 5
Fundamental completo 96 77 19

Médio incompleto 57 56 1
Médio completo 314 269 45

Superior incompleto 19 12 7
Superior completo 35 37 -2

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Dentre as principais atividades econômicas na 
qual as mulheres paraguaias foram contratadas 
para desempenhar, destacam-se: Restaurantes e 
similares (7,0%), Abate de aves (7,0%), Confecção 
de peças do vestuário, exceto roupas íntimas e as 
confeccionadas sob medida (6,0%) e Lanchonetes, 
casas de chá, de sucos e similares (6,0%). Em rela-
ção aos trabalhadores paraguaios, destacam-se: 
Construção de edifícios (11,0%), Criação de bo-
vinos para corte (5,0%), Restaurantes e similares 
(4,0%) e Confecção de peças do vestuário, exceto 
roupas íntimas e as confeccionadas sob medida 

(4,0%). 

Em 2016, as principais ocupações que as mulheres 
paraguaias foram contratadas para exercer foram: 
Vendedoras de Comércio Varejista (9,0%), Faxinei-
ra (8,0%), Cozinheira Geral (6,0%) e Alimentado-
ras de Linha de Produção (5,0%). Dentre as 1.301 
contratações de trabalhadores paraguaios do sexo 
masculino, 8,0% foram contratadas como Serven-
tes de Obras, 8,0% como Pedreiros, 6,0% com Tra-
balhadores Agropecuários em Geral e 5,0% como 
Alimentadores de linhas de produção. 
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Tabela 7.35. Movimentação de paraguaias no mercado de trabalho formal,segundo principais ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Vendedor de Comércio Varejista 58
Faxineiro 48

Cozinheiro Geral 39
Alimentador de Linha de Produção 32

Zelador de Edificio 30
Abatedor 26

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 24
Auxiliar de Escritorio, em Geral 20

Operador de Caixa 20
Trabalhador Agropecuario em Geral 20

Demissões
Cozinheiro Geral 42

Vendedor de Comércio Varejista 38
Faxineiro 36
Abatedor 25

Operador de Caixa 22
Alimentador de Linha de Produção 21

Atendente de Lanchonete 21
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 19

Auxiliar de Escritorio, em Geral 17
Costureiro na Confeccao em Serie 17

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.



Mulheres migrantes no Brasil. A movimentação... 153

Uruguaias e uruguaios: 
admissões e demissões

A movimentação de trabalhadoras e trabalha-
dores nacionais do Uruguai é o último item que 
iremos tratar de forma específica neste capítulo. 
Com um decréscimo de 15,0% no número de con-
tratações de trabalhadoras uruguaias em relação 

ao ano anterior, em 2016 foram registradas 499 
admissões contra 508 demissões, o que gerou um 
saldo negativo de -9, sendo a primeira movimen-
tação negativa desde 2011. 

Em relação a movimentação de trabalhadores 
uruguaios do sexo masculino, houve também um 
decréscimo de cerca de 20,0%. Foram registradas 
823 admissões e 840 demissões, com saldo nega-
tivo de -17. 

Tabela 7.36. Movimentação de paraguaios no mercado de trabalho formal,segundo principais ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Garçom 112
Cozinheiro Geral 108

Recepcionista de Hotel 55
Motorista de Caminhao (Rotas Regionais e Internacionais) 43

Vendedor de Comércio Varejista 42
Recepcionista, em Geral 36

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 30
Atendente de Lanchonete 26

Barman 25
Alimentador de Linha de Produção 24

Demissões
Garçom 130

Cozinheiro Geral 129
Recepcionista de Hotel 46

Recepcionista, em Geral 45
Motorista de Caminhao (Rotas Regionais e Internacionais) 43

Vendedor de Comércio Varejista 37
Atendente de Lanchonete 33

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 32
Alimentador de Linha de Produção 27

Assistente Administrativo 23
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.37. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal, por ano, 2011 - 2016 

Ano
Movimentação

Admitidos Demitidos Saldo
2011 390 326 64
2012 426 378 48
2013 527 426 101
2014 614 557 57
2015 590 552 38
2016 499 508 -9

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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A movimentação de trabalhadoras uruguaias no 
mercado de trabalho formal, que tinham entre 15 
e 29 anos, foram as únicas que apresentaram sal-
do positivo. Dentre as admissões, 30,0% tinham 

entre 30 e 39 anos, e 26,0% entre 18 e 24 anos. 
Dentre os 823 homens uruguaios contratados, 
29,0% tinham entre 30 e 39 anos, e 18,0% entre 40 
a 49 anos. 

Tabela 7.38. Movimentação de uruguaios no mercado de trabalho formal,por ano, 2011 - 2016 

Ano
Movimentação

Admitidos Demitidos Saldo
2011 756 640 116
2012 857 734 123
2013 1.063 912 151
2014 1.133 1.050 83
2015 1.035 988 47
2016 823 840 -17

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.39. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal,segundo grupo de idade, 2016

Grupos de idade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 499 508 -9

15 a 17 anos 8 5 3
18 a 24 anos 130 106 24
25 a 29 anos 98 86 12
30 a 39 anos 150 172 -22
40 a 49 anos 83 93 -10
50 a 64 anos 26 36 -10

60 anos ou mais 4 10 -6
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.40. Movimentação de uruguaios no mercado de trabalho formal,segundo grupo de idade, 2016

Grupos de idade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 823 840 -17

15 a 17 anos 8 3 5
18 a 24 anos 134 134 -
25 a 29 anos 145 140 5
30 a 39 anos 241 238 3
40 a 49 anos 150 160 -10
50 a 64 anos 100 115 -15

60 anos ou mais 44 50 -6
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Os meses de novembro (20), janeiro (12), setembro 
(9), dezembro (6), junho (5) e  outubro (4) registra-
ram saldo positivo em relação a movimentação de 

trabalhadoras uruguaias. Das 499 contratações, 
11,0% foram em janeiro e novembro, e 10,0% em 
dezembro e setembro.
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Os Estados da Região Sul concentram 83,0% 
das contratações de mulheres uruguaias em 
2016, sendo que deste percentual 57,0% foram 
no Rio Grande do Sul, 23,0% em Santa Catarina 
e 3,0% no Paraná. Ambos os Estados tiveram o 
número de demissões superiores ao de admissões 
resultando em saldo negativo. Fora da região Sul, 
o estado de Rio de Janeiro é onde encontramos os 
valores mais significativos, com 8,0% do total de 
contratações e saldo positivo igual a 8. 

É na cidade de Chuí, no Rio Grande do Sul, que en-
contramos os principais valores da movimentação 

de trabalhadoras uruguaias. Foram 23,0% do total 
de contratações, 18,0% do total de demissões, e 
saldo positivo igual a 25. As cidades do Rio de Ja-
neiro – RJ (2), São Paulo – SP (1), e São José – SC 
(2) também tiveram valores positivos para o saldo 
de imigrantes no mercado de trabalho formal. Em 
relação a movimentação de trabalhadores uru-
guaios do sexo masculino, foi em Santana do Li-
vramento – RS que encontramos os principais da-
dos da movimentação, com: 11,0% das admissões, 
9,0% das demissões e saldo igual a 16. A cidade de 
Chuí – RS também apresentou saldo positivo igual 
a 3. 

Tabela 7.41. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal,por mês, 2016

Mês
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 499 508 -9

Janeiro 57 45 12
Fevereiro 39 57 -18

Março 36 53 -17
Abril 36 43 -7
Maio 30 39 -9

Junho 33 28 5
Julho 35 46 -11

Agosto 36 39 -3
Setembro 48 39 9
Outubro 44 40 4

Novembro 54 34 20
Dezembro 51 45 6

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.42. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal,segundo 
Unidades da Federação, 2016

Unidade da Federação
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 499 508 -9

Rondônia - - -
Acre - - -

Amazonas - - -
Roraima - - -

Pará - - -
Amapá - - -

Tocantins - - -
Maranhão 1 - 1

Piauí - - -
Ceará 1 1 -

Rio Grande do Norte 5 2 3
Paraíba - - -

Pernambuco 2 2 -
Alagoas - - -
Sergipe - - -
Bahia 4 4 -

Minas Gerais 6 6 -
Espírito Santo - - -
Rio de Janeiro 39 31 8

São Paulo 18 21 -3
Paraná 15 25 -10

Santa Catarina 117 119 -2
Rio Grande do Sul 286 292 -6

Mato Grosso do Sul 1 1 -
Mato Grosso - - -

Goiás 2 2 -
Distrito Federal 2 2 -

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.43. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal,segundo principais municípios, 2016

Municípios
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 499 508 -9

Chuí - RS 116 91 25
Florianópolis - SC 50 59 -9

Santana do Livramento - RS 44 46 -2
Porto Alegre - RS 24 45 -21

Rio de Janeiro - RJ 22 20 2
Caxias do Sul - RS 13 16 -3

São Paulo - SP 13 12 1
Curitiba - PR 8 16 -8

Balneário Camboriú - SC 9 14 -5
São José - SC 12 10 2

Outros 188 179 9
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Das 276 mulheres uruguaias contratadas em 2016, 
55,0% tinham o nível médio completo,  12,0% ní-
vel superior completo, 11,0% nível médio incom-
pleto e 10,0% nível fundamental completo. A 
movimentação de trabalhadoras uruguaias com 
ensino superior completo obteve o melhor valor 
no saldo final. Ao contrário da movimentação dos 
trabalhadores uruguaios do sexo masculino, a ca-

tegoria “Analfabeta” não obteve registro para as 
mulheres. 

Em relação aos homens uruguaios contratados 
em 2016, 57,0% tinham o médio completo, 11,0% 
o fundamental completo e 10,0% o fundamental 
incompleto. O maior valor para o saldo anual foi 
encontrado na categoria Médio completo, com re-
sultado igual a 12. 

Tabela 7.44. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal,segundo 
escolaridade, 2016

Escolaridade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 499 508 -9

Analfabeto - - -
Fundamental incompleto 32 31 1
Fundamental completo 48 51 -3

Médio incompleto 56 56 -
Médio completo 276 287 -11

Superior incompleto 26 26 -
Superior completo 61 57 4

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

Tabela 7.45. Movimentação de uruguaios no mercado de trabalho formal,segundo escolaridade, 2016

Escolaridade
2016

Admitidos Demitidos Saldo
Total 823 840 -17

Analfabeto 2 2 -
Fundamental incompleto 84 94 -10
Fundamental completo 91 102 -11

Médio incompleto 60 68 -8
Médio completo 469 457 12

Superior incompleto 36 42 -6
Superior completo 81 75 6

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.

As atividades econômicas com maior percentual 
de contratações foram: Comércio varejista de ar-
tigos do vestuário e acessórios (12,0%), Comércio 
varejista de mercadorias em geral, com predomi-
nância de produtos alimentícios – supermercados 
(12,0%), Restaurantes e similares (6,0%) e Hotéis 
(6,0%). Dentre os homens, 11,0% das admissões 
foram para trabalhar em Restaurantes e similares, 
5,0% em Comércio varejista de mercadorias em 
geral, com predominância em produtos alimentí-
cios – supermercados, 5,0% em Hotéis e 4,0% no 

Cultivo de maçãs. 

Já em relação às ocupações para quais estas mu-
lheres estavam sendo contratadas, 26,0% eram 
para Vendedoras de Comércio Varejista, 10,0% 
para Operadoras de Caixa, 5,0% para Faxineiras e 
5,0% para Repositoras de mercadorias. As princi-
pais ocupações que os trabalhadores uruguaios 
foram empregados foram: Cozinheiro geral (6,0%), 
Vendedor de Comércio Varejista (6,0%), Garçom 
(4,0%) e Repositor de Mercadorias (4,0%). 



    Relatório Anual 2017: A inserção dos imigrantes no mercado de trabalho brasileiro158

Tabela 7.46. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal,segundo atividade econômica, 2016

Atividade econômica
2016

Movimentação
Admissões

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 62
Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - supermercados 58

Restaurantes e similares 31
Hotéis 30

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 20
Comércio varejista de calçados 12

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns 12

Comércio varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de 
fórmulas 12

Confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas e as 
confeccionadas sob medida 10

Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente 6

Demissões
Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - supermercados 55

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 51
Hotéis 43

Restaurantes e similares 36
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 20

Comércio varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de 
fórmulas 9

Comércio varejista de outros artigos de uso doméstico não 
especificados anteriormente 8

Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e 
mudanças, intermunicipal, interestadual e internacional 8

Atividades de atendimento hospitalar, exceto pronto-socorro e 
unidades para atendimento a urgências 7

Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores 7
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.47. Movimentação de uruguaios no mercado de trabalho formal,segundo atividade econômica, 2016

Atividade econômica
2016

Movimentação
Admissões

Restaurantes e similares 94
Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - supermercados 45

Hotéis 43
Cultivo de maçã 33

Construção de edifícios 30
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 30

Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores 24
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 

intermunicipal, interestadual e internacional 24

Criação de bovinos para corte 22
Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 16

Demissões
Restaurantes e similares 97

Hotéis 56
Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - supermercados 47

Construção de edifícios 44
Cultivo de maçã 33

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 30
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 

intermunicipal, interestadual e internacional 18

Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores 16
Criação de bovinos para corte 11

Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 10
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Tabela 7.48. Movimentação de uruguaias no mercado de trabalho formal,segundo principais ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Vendedor de Comércio Varejista 129
Operador de Caixa 49

Faxineiro 25
Repositor de Mercadorias 23

Cozinheiro Geral 16
Garçom 16

Recepcionista, em Geral 13
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 12

Auxiliar de Escritorio, em Geral 11
Atendente de Lanchonete 10

Demissões
Vendedor de Comércio Varejista 116

Operador de Caixa 39
Faxineiro 26

Cozinheiro Geral 23
Garçom 18

Repositor de Mercadorias 16
Assistente Administrativo 14

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 14
Camareiro  de Hotel 13

Recepcionista, em Geral 12
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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Movimentação no mercado 
formal de trabalho: Brasil,  1 º 
semestre 2017.

Durante os seis primeiros meses do ano, 5.612 
mulheres imigrantes foram contratadas no Brasil. 
O saldo geral também apresenta bons rumos, com 
resultado positivo de 1.401.  O mês de janeiro foi 
onde tivemos o maior valor de contratações, com 

19,0% do total. O mês de abril registrou o menor 
quantitativo até agora, com 15,0% do total. Todos 
os meses a movimentação de trabalhadoras imi-
grantes registraram saldo positivo. 

Em relação à movimentação de trabalhadores 
homens imigrantes, o saldo também é positivo 
(3.303) fruto das 16.622 admissões e 13.319 de-
missões. O saldo mês a mês também apresentou 
somente resultados positivos, com destaque para 
o mês de fevereiro, que registrou o maior balanço 
entre admissões e demissões, 874. 

Tabela 7.49. Movimentação de uruguaios no mercado de trabalho formal,segundo principais ocupações, 2016

Ocupação
2016

Movimentação
Admissões

Cozinheiro Geral 53
Vendedor de Comércio Varejista 52

Garçom 36
Repositor de Mercadorias 30

Auxiliar de Escritorio, em Geral 23
Servente de Obras 23

Trabalhador Volante da Agricultura 23

Motorista de Caminhao (Rotas Regionais e Internacionais) 22

Frentista 20
Pedreiro 18

Demissões
Cozinheiro Geral 49

Garçom 41
Vendedor de Comércio Varejista 40

Servente de Obras 31
Pedreiro 27

Motorista de Caminhao (Rotas Regionais e Internacionais) 22

Repositor de Mercadorias 22
Trabalhador Volante da Agricultura 21

Acougueiro 20
Atendente de Lanchonete 17

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 2016.
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As trabalhadoras haitianas continuam com a prin-
cipal movimentação no mercado de trabalho for-
mal, com 2.577 admissões e 1.368 demissões, o 
que gera um saldo positivo de 1.209. Entre os sal-
dos das principais nacionalidades no mercado de 
trabalho, Argentina (-35), Portugal (-40) e China 
(-8) foram as únicas a obterem valores negativos. 
Trabalhadoras venezuelanas tiveram o segundo 
principal saldo, com resultado igual a 118, fruto 

das 258 contratações e 140 demissões. Em relação 
aos dados das principais nacionalidades em ques-
tão da movimentação de trabalhadores homens, 
a República do Haiti também tem os principais va-
lores para admissões, demissões e saldo (positi-
vo). Argentina, Senegal, Portugal e Uruguai regis-
traram saldo final negativo. A Venezuela também 
registrou o segundo melhor saldo, com resultado 
igual a 389. 

Tabela 7.50. Movimentação de estrangeiros do sexo feminino no mercado de trabalho formal, 
por mês, 1 º semestre de 2017

Mês
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 5.612 4.211 1.401

Janeiro 1.055 713 342
Fevereiro 925 637 288

Março 960 811 149
Abril 863 604 259
Maio 924 757 167

Junho 885 689 196
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Tabela 7.51. Movimentação de estrangeiros do sexo masculino no mercado de trabalho formal, por mês, 	
1º semestre de 2017

Mês
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 16.622 13.319 3.303

Janeiro 3.028 2.268 760
Fevereiro 2.916 2.042 874

Março 2.714 2.441 273
Abril 2.571 2.044 527
Maio 2.809 2.268 541

Junho 2.584 2.256 328
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.



Mulheres migrantes no Brasil. A movimentação... 163

O mapa abaixo nos ajuda a visualizar melhor estas informações. 

Mapa 7.3. Movimentação de trabalhadores estrangeiros no mercado de trabalho formal, segundo 
principais países, Brasil, 2017

O Estado de Santa Catarina desponta com o maior 
valor de contratações de mulheres imigrantes, cer-
ca de 21,0% do total. Em seguida temos São Pau-
lo, Paraná e Rio Grande do Sul, ambas com 16,0% 
do total. Das 27 Unidades da Federação, 7 apre-
sentaram saldo negativo:  Rio de Janeiro (-53), 
Bahia (-32), Distrito Federal (-9), Pernambuco (-9), 
Rio Grande do Norte (-6), Sergipe (-3) e Rondônia 
(-2). 

Em relação a movimentação de trabalhadores imi-
grantes do sexo masculino por Unidades da Fede-
ração, se destacam no quantitativo de admissões: 
Santa Catarina (20,0%), São Paulo (17,0%), Rio 
Grande do Sul (17,0%), Paraná (15,0%) e Rio de 
Janeiro (8,0%). Foram registrados 9 saldos nega-
tivos dentre os 27 estados: Rio de Janeiro (-136), 
Bahia (-49), Rondônia (-26), Pernambuco (-14), 
Maranhão (-10), Alagoas (-6), Acre (-5), Piauí (-4) e 
Amapá (-4).
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Mapa 7.4. Admissão de estrangeiros no Braisl, por UF, 2017 (homens).

Mapa 7.5. Admissão de estrangeiros no Braisl, por UF, 2017 (mulheres).
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Mapa 7.6. Demissão de estrangeiros no Braisl, por UF, 2017 (homens).

Mapa 7.7. Demissão de estrangeiros no Braisl, por UF, 2017 (mulheres).
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Dentre as principais ocupações que estão empre-
gando trabalhadoras imigrantes em 2017, desta-
cam-se em relação ao percentual total: Faxineira 
(12,0%), Magarefe (7,0%), Alimentadora de Linha 
de Produção (5,0%) e Auxiliar nos Serviços de Ali-
mentação (5,0%). Dentre as principais ocupações 
desempenhadas por mulheres imigrantes, apenas 
“Vendedora de Comércio Varejista” e “Camareira 

de Hotel” apresentaram saldo negativo.

 Em relação aos trabalhadores imigrantes do sexo 
masculino, as principais ocupações em termos de 
contratações foram: Servente de Obras (9,0%), Ali-
mentador de Linha de Produção (8,0%), Magarefe 
(5,0%) e Faxineiro (4,0%). Somente a ocupação de 
pedreiro apresentou saldo negativo. 

Tabela 7.52. Movimentação de estrangeiros do sexo feminino no mercado de trabalho formal, segundo principais 
ocupações, 1 º semestre de 2017

Ocupação
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 5.612 4.211 1.401

Faxineiro 668 434 234
Magarefe 417 64 353

Alimentador de Linha de Produção 307 174 133
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 289 194 95

Vendedor de Comércio Varejista 240 269 -29
Cozinheiro Geral 218 194 24

Atendente de Lanchonete 175 152 23
Operador de Caixa 121 118 3

Processador de Fumo 104 4 100
Camareiro  de Hotel 99 135 -36

Outros 2.974 2.473 501
Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Tabela 7.53. Movimentação de estrangeiros do sexo masculino no mercado de trabalho formal, segundo principais 
ocupações, 1 º semestre de 2017

Ocupação
2017

Admitidos Demitidos Saldo
Total 16.622 13.319 3.303

Servente de Obras 1.439 1.185 254
Alimentador de Linha de Produção 1.353 877 476

Magarefe 855 228 627
Faxineiro 633 458 175
Pedreiro 480 483 -3

Cozinheiro Geral 394 368 26
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 390 266 124
Trabalhador Volante da Agricultura 353 280 73

Repositor de Mercadorias 308 201 107
Garçom 273 257 16
Outros 10.144 8.716 1.428

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.
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No momento da admissão, a mediana sala-
rial para trabalhadoras mulheres imigrantes 
no primeiro semestre de 2017 correspondia a 
R$1.170,00, enquanto o valor para os homens cor-
respondia a R$ 1.220,00. 

Ainda no momento da admissão, o maior valor en-
contrado na mediana salarial para trabalhadoras 
imigrantes eram das nacionais da Colômbia, com 

valor estimado em R$ 1.791,00. A mediana mais 
baixa correspondia as venezuelanas, cujo valor 
apontado é de R$ 970,00. Dentre os trabalhadores 
imigrantes do sexo masculino,  a maior mediana 
salarial correspondia aos nacionais de Portugal, 
com valor de R$ 1.818,00, enquanto o menor valor 
também corresponde aos nacionais da Venezuela, 
com R$ 995,00. 

Tabela 7.54. Mediana salarial de estrangeiros do sexo feminino, das principais 
nacionalidades, no momento da admissão,  1º semestre de 2017

Ocupação
2017

Mediana salarial
Total 1.170

República do Haiti 1.135
Argentina 1.238
Paraguai 1.200
Uruguai 1.190
Bolívia 1.365

Venezuela 970
Colômbia 1.791

Peru 1.300
Portugal 1.419

China 1.400
Outros 1.229

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Tabela 7.55. Mediana salarial de estrangeiros do sexo masculino, das principais 
nacionalidades, no momento da admissão,  1º semestre de 2017

Ocupação
2017

Mediana salarial
Total 1.220

República do Haiti 1.189
Argentina 1.365
Senegal 1.203
Paraguai 1.245
Portugal 1.818

Venezuela 995
Bolívia 1.444

Uruguai 1.249
Peru 1.368

Colômbia 1.529
Outros 1.362

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.
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No momento da demissão, os valores das media-
nas era superiores ao momento da contratação. 
Para as trabalhadoras imigrantes mulheres o valor 
registrado era de R$1.225,00; e para os trabalha-
dores imigrantes homens, de R$ 1.315,00.  

No caso das mulheres e dos homens, o maior valor 
da mediana eram das trabalhadoras portuguesas, 
com valor de R$2.257,00 e R$ 2.200,00, respectiva-

mente. O menor valor, para ambos os sexos, cor-
respondia a mediana salarial dos nacionais da Ve-
nezuela: R$1.008,00 para mulheres e R$ 1.000,00 
para os homens. Importante destacar que nestes 
dois casos (países), o valor da mediana salarial 
das mulheres no momento da admissão era me-
nor que o dos homens, sendo que no momento da 
demissão isto se inverte. 

Tabela 7.56. Mediana salarial de estrangeiros do sexo feminino, das principais 
nacionalidades, no momento da demissão,  1º semestre de 2017

Ocupação
2017

Mediana salarial
Total 1.225

República do Haiti 1.170
Argentina 1.235
Paraguai 1.225
Uruguai 1.190
Bolívia 1.365

Venezuela 1.008
Colômbia 1.466

Peru 1.300
Portugal 2.257

China 1.310
Outros 1.400

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.

Tabela 7.57. Mediana salarial de estrangeiros do sexo masculino, das principais 
nacionalidades, no momento da demissão,  1º semestre de 2017

Ocupação
2017

Mediana salarial
Total 1.315

República do Haiti 1.227
Argentina 1.404
Senegal 1.291
Paraguai 1.298
Portugal 2.200

Venezuela 1.000
Bolívia 1.400

Uruguai 1.285
Peru 1.452

Colômbia 1.591
Outros 1.573

Fonte: Ministério do Trabalho, CTPS-CAGED, 1ºsemestre/2017.
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Considerações finais
Para a análise dos dados apresentados neste ca-

pítulo, com base nas bases CTPS e CAGED, foi in-
troduzida a variável sexo dos admitidos e demi-
tidos no mercado de trabalho formal no Brasil. 
Dessa forma, buscou-se dar foco aos dados sobre 
as mulheres migrantes fazendo um contraponto 
com cifras sobre os homens migrantes. 

A nacionalidade operou como primeira variável 
de recorte para logo introduzir outras como: ida-
de, escolaridade, setor de atividade econômica 
em que se empregam, ocupações no mercado de 
trabalho, mediana salarial, distribuição por UFs e 
municípios. 

Destacamos que, do total de carteiras de trabalho 
emitidas para imigrantes entre 2010 e 2016, 30,0% 
foram para trabalhadoras mulheres e 70,0% para 
trabalhadores homens.  Desde 2011, os trabalha-
dores haitianos conformam o primeiro grupo de 
imigrantes em termos de emissão de carteiras de 
trabalho. Entretanto, se se compara o ano de 2016 
ao de 2015, se bem se registrou uma queda nas 
solicitações de carteiras para homens haitianos 
(-30,9%), seguindo a tendência geral, houve um 
aumento de 2,5% nas solicitações de carteiras de 
trabalho para mulheres haitianas. 

As Unidades da Federação com maior percentual 
de contratação de trabalhadoras migrantes (ad-
mitidas) no ano de 2016 foram: Santa Catarina 
(22,0%), São Paulo (18,0%), Paraná (16,0%), Rio 
Grande do Sul (14,0%) e Rio de Janeiro (11,0%). 
Sendo que em termos de municípios, os que des-
pontam na contratação de mulheres migrantes fo-
ram: São Paulo (13,0%), Rio de Janeiro (8,0%), e 
Curitiba (6,0%)

A mediana salarial geral dentre as mulheres e os 
homens migrantes admitidas/os em 2016 foi de 
1.131 reais. Se bem não se identificam impor-
tantes variações quando se analisa junto à vari-

ável ocupação, vale assinalar que a ocupação de 
faxineira é a que detém menor mediana salarial 
(R$1.020), e a de ocupação camareira de hotel a 
maior (R$ 1.158) no ano 2016. Entretanto, ao ser 
introduzida a variável nacionalidade, pode ser 
identificada uma brecha maior em função dos pa-
íses de nacionalidade das trabalhadoras migran-
tes. Por um lado, aquele das mulheres migrantes 
originarias de países do norte global com media-
nas que oscilam entre 2.200 e 5.000 reais. Por ou-
tro, o grupo de migrantes cujas nacionalidades 
pertencem aos países considerados do sul global, 
com medianas salariais que oscilam entre 1.015 e 
1.115 reais e que, portanto, se aproxima à media-
na salarial geral para os trabalhadores e trabalha-
doras migrante em 2016.

Durante os seis primeiros meses do ano de 2017, 
destaca-se que 5.612 mulheres imigrantes foram 
contratadas no Brasil, obtendo-se um saldo po-
sitivo de 1.401 trabalhadoras imigrantes. O saldo 
também foi positivo para os homens, com 3.303 
trabalhadores imigrantes. 

As trabalhadoras haitianas continuam no primei-
ro semestre de 2017 com a principal movimenta-
ção no mercado de trabalho formal (2.577 admis-
sões e 1.368 demissões), com um saldo positivo de 
1.209. Entre os saldos das principais nacionalida-
des no mercado de trabalho, Argentina (-35), Por-
tugal (-40) e China (-8) foram as únicas a obterem 
valores negativos. Trabalhadoras venezuelanas ti-
veram o segundo principal saldo, com resultado 
igual a 118, fruto das 258 contratações e 140 de-
missões. 

Finalmente, no início de 2017 pode ser apontada 
uma recuperação da incorporação de trabalhado-
ras e trabalhadores imigrantes ao mercado de tra-
balho formal brasileiro, quando se compara com 
dados publicados no ano de 2016 (Cavalcanti et al, 
2016, p.125) onde apontava-se que durante o pri-
meiro semestre de 2016 as demissões superavam 
as admissões dos trabalhadores imigrantes.
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Notas

3. OIT estima que se o país conseguisse que a participação feminina crescesse 5,5 pontos percentuais, 
o mercado de trabalho brasileiro ganharia uma mão de obra de 5,1 milhões de mulheres e um aumento 
considerável no PIB. Se o país conseguir reduzir em 25,0% a desigualdade na taxa de participação até 
2025 – um compromisso dos países membros do G20 –, o PIB poderia crescer em até R$ 382 bilhões (US$ 
116,7 bilhões), ou 3,3% (OIT, 2017).

4. Estima-se que num futuro próximo o eSocial (http://portal.esocial.gov.br/) integrará todas as bases de 
trabalho possibilitando que se capte a movimentação dos/as trabalhadores/as domésticos/as.

5. Cabe apontar que a mediana salarial foi calculada apenas para os países onde houvesse ao menos 10 
admissões no período, no intuito de evitar distorções incluindo países com uma ou duas admissões e/
ou um salário muito alto.






